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1 Introdução

-

-

-

no mercado internacional, sendo que um dos mais 

-

-

ternacional, relacionadas a normas distintas de re-

food safety, 

atividade economicamente importante, principal-

-

-

-

setor, o que contribui para o desenvolvimento lo-

-

porta uma pequena parte de sua produção domés-

-

-

-

-

-

-

-

Pernambuco, enquanto do melão se concentra nos 

-

em vista que a disponibilidade de calor e insola-

ção aumenta a produtividade, diminui o tempo de 

-

que a tecnologia impulsionou o cultivo por meio 

da irrigação, acelerando o processo produtivo com 

práticas culturais mais adequadas, permitindo a 

produção de culturas de elevado valor comercial, 

como é o caso da manga e do melão.

evitar a entrada e a disseminação de novas pragas 

dos produtores e da sociedade civil, que se preocu-

-

-

rios dos mercados doméstico e internacional, que 

-

constante nos países livres dessas pragas, os quais 

investem pesadamente na proteção de sua agricul-
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-

-

-

diminuição do uso de inseticidas, o que também 

reduz os custos de produção.

Ceratitis 

capitata -

-

Anastrepha, e a 

, 

-

-

cipalmente acerola, manga, goiaba, uva e citros. 

Dos gêneros Anastrepha, citam-se a Anastrepha 

Anastre-

pha fraterculus

Anastrepha grandis -

de um programa para controle e erradicação des-

-

-

-

portação permite a realização de análises pros-

pectivas sobre o comportamento do comércio 

-

mercialização.

-

produtos agropecuários é essencial para o plane-

elaboração de políticas para o desenvolvimento do 

-

mercado doméstico.

-

descrita na seção três; e na seção quatro, os resul-

tados são apresentados e discutidos. Finalmente, 

2 Comércio internacional de frutas 

-

-

serva, a participação relativa desses dois países 

consideravelmente durante o período analisado. 

-

longo do tempo, podendo ser atribuído, além do 

crescimento propriamente dito da demanda por 

-

-

aos seus parceiros comerciais.
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Figura 1 – Participação percentual dos países no 

World Inte-

grated Trade Solution

valor total importado mundialmente, em 2012, para 

-

-

a Itália apresentou um aumento, a participação que 

Figura 2 – Participação percentual dos países no 

valor total da importação mundial de 

World Inte-

grated Trade Solution

-

-

-

plo disso, é a delimitação da área livre de Anastre-

pha grandis

-

táceas, como o melão e a melancia, para países 

-

-

-

-

-

ram manga, melão, uva, mamão, limão, maçã, me-

-

-
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-

sileiras em participação percentual so-

-

-

e capacitação de técnicos agrícolas para impedir 

a entrada da Anastrepha grandis -

diversas políticas de desenvolvimento do setor 

-

-

-

árias e aeroportuárias, atração de investimentos, e 

2.1 Manga

-

-

-

-

-

-

que 86,28% se originaram dos estados nordestinos 



68

Andréia Cristina de Oliveira Adami, Eliane Pinheiro de Sousa, Luana Bedê Fricks, Sílvia Helena Galvão de Miranda

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 4, p. 63-78, out./dez., 2016

UF 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Paraíba 0,20%

Pernambuco

0% 0,01% 0,10% 0%

0% 0% 0,01% 0% 0%

100% 100% 100% 100% 100% 100%

-

-

alta concentração, nesse ano, a manga brasileira 

-

Figura 6 – Evolução do índice de valor e do índice 

2.2 Melão

unidades da Federação, também em todas as regi-

-

-

-

-

-

-

de Anastrepha grandis, que é considerado um cer-

ponto de vista de se aumentar a produção, esses 

-

-
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UF 2010 2011 2012 2013 2014 2015

1,02% 0,28%

60,88% 60,11%

0% 0% 0% 0% 0,01% 0%

Paraíba 0% 0,02% 0% 0,01% 0% 0,06%

Pernambuco 0,02% 0,08%

Piauí 0% 0% 0% 0% 0%

0% 0% 0% 0% 0%

0% 0% 0,01% 0,06%

0,02% 0% 0,01% 0%

100% 100% 100% 100% 100% 100%

3  Metodologia

3.1 Método analítico

-

-

-

-

-

internacional; nesse caso, a modelagem se resume 

-

ceiro caso, preços e quantidades são determinados 

-

-

-

-
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domésticos, as variáveis que deslocam a demanda e 

-

-

-

nal para estudar o comportamento do volume to-

-

tricos adotados seguem os aplicados por Barros, 

-

-

QXi = f(PDi,PEi,DR.IMB.IM,PRODi)   

Xi é quantidade mensal 

i; PDi  i; PEi é o 

do produto i; DR 

proxy

i é uma variável indicadora do cres-

cimento da produção do produto i

-

entre elas, no caso de todas as variáveis serem não 

estacionárias de ordem um. 

-

p, 

autocorrelação serial no resíduo.

3.2 Dados

a renda doméstica, e utilizou-se como medida da 

renda doméstica o PIB mensal divulgado pelo 

como as outras variáveis do modelo. 

-

-

-

-

-

Francisco por se tratar de importante polo produtor 

-

-

-

4. Resultados e discussão

Pode-se observar da Figura 8 que os volumes 

-

sentam um comportamento sazonal bastante evi-

dente durante os anos analisados. De acordo com 

-

-

-
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-

-

nela de mercado, principalmente no europeu que, 

-

cimento na série. De qualquer modo, as médias 

-

partir de 2012, sua tendência de elevação arre-
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-

cia do comportamento sazonal, mantendo-se rela-

tivamente no mesmo patamar médio, o preço do 

mostra uma menor amplitude de variação, estabi-

lizando a um patamar relativamente mais estável a 

-

vimento de desvalorização da moeda nacional. 

brasileiras de manga e melão no período em aná-

-

2012, quando se inicia o período de desvalorização 

-

-

-

-

-

bém apresentaram crescimento mais consistente de 

-

i

-

i
-

-

deradas variáveis dummies

importadores durante todo o período de análise.
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-

-

-

-

tária. Portanto, tratam-se de séries estacionárias.

-

Variável

Modelo com constante e com tendência1 Modelo com constante2

Defasagem Valor estimado Defasagem Valor 
estimado

2 2

PEmanga

PDmanga

12 -0.61 12 -0.02

6 6

variáveis estacionárias e não estacionárias – sendo 

-

-

-

-

modelo de comércio internacional. 
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-

-

tária e tratam-se, portanto, de séries estacionárias. 

-

-

-

Variável
Modelo com constante e com tendência1 Modelo com constante2

Defasagem Valor estimado Defasagem Valor estimado

PEmelão -1.22

PDmelão

12 -0.61 12 -0.02

6 6

-1.66

-

gativa com o preço doméstico no período contem-

doméstico da manga contribui para a redução de 

-

sil, em média, 

de seis períodos de tempo, o preço doméstico é 

positivo, o que pode indicar alguma sazonalidade 

-

-

em média no mês seguinte. 

-

-

renda mundial ter se apresentado estatisticamen-

-

utilizadas como proxy pra renda mundial, além 

-

-

dummies sazo-

nais, por sua vez, se mostram estatisticamente sig-

-

-

aumento durante boa parte desse intervalo, o que 

pode ter contribuído para compensar a valorização 

é uma variável relevante para a decisão do produ-
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mais competitivas.

-

pelo Brasil

Variável  
estimado

Erro 
padrão

Nível de -
cância

Teste F=33

PEmanga

PEmanga{1}

PDmanga -0,2028

PDmanga{6} 0,1086

0,02822

-0,0860

D1

D2

D6

D8 1,6282

D10

D11 0,8021

D12 0,2010 0,0811

Em relação ao caso do melão, as estimativas na 

-

dummies sazonais. 

-

méstica e preço doméstico deveriam apresentar 

-

-

modelo não se constituem como determinantes 

-

Variável  
estimado

Erro 
padrão

Nível de 

F=6,53

PEmelão 0,1206

PEmelão{1}

PDmelão

PDmelão{1} 0,1660

-0,1160

-0,0202

D1

D2

1,1082

D6

D8

D10

D11
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Variável  
estimado

Erro 
padrão

Nível de 

D12

-

a produção, além da sazonalidade da série, carac-

terística importante para a manga brasileira, pois a 

mesma consegue entrar no mercado europeu para 

-

-

-

-

dominou na maior parte do período analisado, e o 

-

evidenciando que os preços no mercado interna-

brasileiras e a manutenção da produção voltada 

-

-

alvo de novos estudos.

-

internacional, como atributos de qualidade, ou 

-

-

-

-

tores nacionais têm incorrido em custos adicionais 

Referências

-

Re-

vista de Economia e Sociologia Rural. 

-

-
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-

-
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-

 Revista Econômica do 

Nordeste

-

-

dagem considerando os mercados dos Estados 

Revista Econômica do 

Nordeste

-

-

Circular 

Técnica n. 22

-

Bactrocera caram-

Moscas-das-frutas na Amazônia brasileira
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-

Estimação de equações de oferta 

de exportação de produtos agropecuários 

para o Brasil (1992/2000).

 Estimação 

de equações de importação e exportação 

de produtos agropecuários para o Brasil 

(1977/1998). -

Estimação de equações de exportação 

e importação para o Brasil – 1955/1995. 

F. J.As Exportações brasileiras no perí-

odo 1977/1996: desempenho e determi-

nantes

Econometrica

-

Revista de Economia e Sociologia Rural. 

-

-

The Review of Economics 

and Statistics

-

-

Biometrika

Mos-

cas das frutas de importância econô-

mica no Brasil

das barreiras não tarifárias sobre as expor-

tações brasileiras de carne bovina. Piraci-

-

Cucumis melo L -

produtoras. Holos

-

2008. Anais -

-

-

Sistema Ali-

ceWeb

Revista de Economia e Sociologia Rural. 

-

leira. Revista de Política Agrícola. Bra-

Impactos da formação es-

pacial de preços na competitividade re-

lativa da fruticultura irrigada doestado 

do Ceará

-
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estudo para a área livre de Anastrepha gran-

dis. Relatório de pesquisa de Pós-Doutorado. 

Anais

de importação para o Brasil. Pesquisa 

e planejamento econômico -


